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A Universidade Federal de Alagoas (UFAL) chegou ao sertão alagoano no início de 

2010. Devido ao pouco tempo instalada na região, ainda se percebem carências na relação 

de comunicação com a sociedade.  O entendimento da presente proposta é o de que a 

universidade  deve ser  “voltada para fora”,  deve criar  vínculos  intensos e permitir  que a 

comunidade que a abriga desenvolva um sentimento de pertença – tanto a universidade 

pertencendo a ela, quanto a sociedade integrando as ações da universidade.

A partir do momento que a sociedade passa a ter maior sapiência do que se trata e 

do que acontece dentro da universidade, ela sai beneficiada por ter a chance de se apropriar 

daquilo  que,  de  fato,  é  dela  –  a  instituição  pública  de  ensino.  Dessa  forma,  o  Projeto 

ComunicaSertão, desenvolvido na Universidade Federal de Alagoas - Campus do Sertão, 

visa  interagir  com  a  comunidade  local,  instrumentalizando-a  com  informações  sobre  o 

cotidiano universitário, seu papel social, suas ações.

O  mundo  contemporâneo  é  costumeiramente  denominado  nos  estudos  recentes 

como a  sociedade  da  informação.  Vive-se  hoje  em um mar  revolto  de  informações.  O 

desenvolvimento de tal projeto na UFAL permite que os envolvidos tomem parte ativa nos 

caminhos da informação hodiernos. Um projeto que visa facilitar o fluxo das informações 

vem  então  a  ocupar  um  importante  espaço  e  preencher  um  papel  de  destaque  no 

atendimento  do  princípio  da  universidade  pública  –  seu  constante  diálogo  com  a 

comunidade.

O Projeto  ComunicaSertão  visa  desenvolver,  entre  os  discentes  colaboradores  e 

bolsista,  a  prática/exercício  da  comunicação  eficaz.  Coesão,  coerência,  capacidade  de 

expressão,  são  requisitos  necessários  para  todos  os  futuros  profissionais,  em  especial 

aqueles que terão a docência como atividade.  Além disso,  dado o contato direto com a 

tecnologia,  os  docentes poderão “assimilar  os avanços tecnológicos  que caracterizam a 

sociedade  globalizada,  dando  possibilidade  de  explorar  os  conhecimentos  científicos, 

desenvolvendo  habilidades  para  contextualizar  na  perspectiva  da  formação  de  uma 

cidadania  mundial”,  como  propõe  o  Projeto  Pedagógico  dos  Cursos  ofertados  pela 

instituição.  Dessa  forma,  o  ComunicaSertão  alcança  fazer  a  ponte  entre  a  prática 

extensionista,  o  ensino  e  o  desenvolvimento  de  habilidades  para  o  exercício  futuro  da 

profissão. 
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